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1. Como se estrutura o planejamento em saúde na Secretaria de Estado da
Saúde de Alagoas?

Atualmente a célula de planejamento é integrante da Superintendência de
Planejamento, Gestão e Participação Social – SUPLAG, sendo exercida pela
Gerência de Planejamento, Monitoramento e Avaliação – GEPLAN, a qual é
formada pelas Assessorias Técnicas de “Programação e Orçamento” e
“Informações Gerenciais e Monitoramento e Avaliação”, composta por 06
profissionais, incluindo o Gerente.
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1. Como se estrutura o planejamento em saúde na Secretaria de Estado da
Saúde de Alagoas?

Na sua essência tem como atribuição coordenar, apoiar, supervisionar e
acompanhar os processos de elaboração, monitoramento, avaliação e
revisão dos instrumentos de planejamento do SUS no âmbito estadual;
operacionalizar em conjunto com a Gerência de Planejamento e
Orçamento propostas de alteração orçamentária, considerando os critérios
e as metas estabelecidas; fornecer suporte técnico em nível de
planejamento do SUS na elaboração e atualização dos instrumentos de
gestão municipais (102 SMS’s) em consonância com as diretrizes;
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1. Como se estrutura o planejamento em saúde na Secretaria de Estado da 
Saúde de Alagoas? 

[...]estruturar e gerenciar os sistemas de monitoramento e levantamento
de dados; apoiar a elaboração e implantação dos planos, programas e
projetos da área de saúde, propondo as alterações necessárias em
consonância com as políticas de saúde no âmbito da SESAU; coordenar,
apoiar, supervisionar e acompanhar o processo de elaboração dos
instrumentos de planejamento governamental, para ações e serviços
públicos de saúde, bem como acompanhar a execução, suas reformulações
e aprimoramentos; e, participar das discussões das instâncias deliberativas
de gestão do SUS.
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1. Como se estrutura o planejamento em saúde na Secretaria de Estado da
Saúde de Alagoas?

PAS
(ANUAL)

PES 
(QUADRIENAL)

RDQ
(QUADRIMESTRAL) 

RAG
(ANUAL)

LOA 
(ANUAL)

PPA 
(QUADRIENAL)

SMS
(CAPACITAÇÃO/ 

ASSESSORIA/ 
ORIENTAÇÃO)

PRI

DGMP 
(Monitoramento 

e criação de 
usuário)

Participação 
em vários 
núcleos/ 
comitês/ 
grupo de 
trabalho

Orientar /apoiar/assessorar as áreas técnicas e as
102 SMS’s sobre o processo de elaboração dos
instrumentos de planejamento do SUS: PES, PAS,
RDQ e RAG.

Orientar/ apoiar/ assessorar as áreas
técnicas sobre o processo de
elaboração dos instrumentos de
planejamento governamental na
SESAU: LOA e PPA.

Prestar assessoria e
capacitação as 102
SMS’s.

Referência para cadastro de
acesso ao DIGISUS e
capacitação.

Coordenar o Planejamento
Regional Integrado – PRI de
acordo com a Resolução CIT Nº
23/2017 e 37/2018.

PDR

EPI
(instrução 
processual 

para 
execução)

Pactuação
Interfederativa

Coordenar o processo de
pactuação interfederativa
dos indicadores de saúde
do Estado e dos 102
municípios.

Coordenar o processo de revisão
do Plano Diretor de
Regionalização – PDR 2011.
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1. Como se estrutura o planejamento em saúde na Secretaria de Estado da
Saúde de Alagoas?

PRI

DGMP 
(Monitoramento 

e criação de 
usuário)

Participação 
em vários 
núcleos/ 
comitês/ 
grupo de 
trabalho

Plano Diretor de Regionalização - PDR 2011
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1. Como se estrutura o planejamento em saúde na Secretaria de Estado da
Saúde de Alagoas?

PRI

DGMP 
(Monitoramento 

e criação de 
usuário)

Participação 
em vários 
núcleos/ 
comitês/ 
grupo de 
trabalho
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1. Como se estrutura o planejamento em saúde na Secretaria de Estado da
Saúde de Alagoas?

PRI

DGMP 
(Monitoramento 

e criação de 
usuário)

Participação 
em vários 
núcleos/ 
comitês/ 
grupo de 
trabalho
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2. As áreas de Gestão do Trabalho e Educação na Saúde compõe os
documentos normativos (PPA, LDO, LOA, PES) no Estado?

Sim. Todo o processo de formulação dos instrumentos do PPA, LOA e PES é
feito de maneira participativa, com colaborações de todas as áreas técnicas
da instituição. No caso, a atual Superintendência de Valorização de Pessoas
– SUPVP, antiga Gerência de Executiva de Valorização de Pessoas – GEVP,
tem participado de todas as construções, trazendo propostas já discutidas
internamente para serem refinadas. Com exceção da LDO, pois a Saúde é
compreendida como prioridade e a Secretaria de Estado de Planejamento,
Gestão e Patrimônio – SEPLAG, é o órgão responsável pela sua formatação.
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3. Como se dá o planejamento da Gestão do Trabalho e Educação na Saúde
no Estado?

Considerando o processo de elaboração da Programação Anual de Saúde –
PAS que é estartado pela equipe da GEPLAN/SUPLAG, as áreas técnicas da
Gerência da Força de Trabalho - GFT, Gerência do Núcleo de Atenção à
Segurança e Saúde do Trabalhador - GNASST e Gerência de
Desenvolvimento da Educação e Saúde – GDES que integram a SUPVP,
primordialmente, discutem com base no monitoramento e avaliação da PAS
anterior, focando nas ações não realizadas.
A SESAU/AL possui 27 unidades sob gestão estadual mais a sede
administrativa, contamos, em média, com 20.000 trabalhadores da saúde.
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3. Como se dá o planejamento da Gestão do Trabalho e Educação na Saúde no 
Estado? 

A Gestão da Força do Trabalho se pauta no dimensionamento dessa força do
trabalho, para dar subsídios as nossas unidades, para uma correta e melhor
alocação dos trabalhadores da saúde e consequentemente atendimento ao
usuário. Nossos servidores efetivos pertencem a planos de cargos e
carreiras. No qual nos baseamos para planejarmos nossas ações de
lotação/remanejamento de pessoal, com seus direitos e deveres
observados. O cadastro e arquivo das informações laborais acontecem,
porém necessitamos de sistemas de informações para atualizarmos esses
dados.
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3. Como se dá o planejamento da Gestão do Trabalho e Educação na Saúde no 
Estado? 
Bem como, a GNASST traça estratégias em parceria com os setores de Saúde
e Segurança do Trabalhador – SESST das unidades assistenciais, Vigilância em
Saúde e Perícia Médica Estadual, a partir dos indicadores de adoecimento,
afastamentos e agravos relacionados ao trabalho.
E assim, a GDES no tocante a EPS, projeta com base nas necessidades
identificadas das áreas técnicas e RH das unidades, para subsidiar os
processos de qualificação da força de trabalho; no fomento a Educação à
Distância através plataforma Educ@SESAU -
(http://educasesauead.saude.al.gov.br/);

mailto:Educa@Sesau(http://educasesauead.saude.al.gov.br/)
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3. Como se dá o planejamento da Gestão do Trabalho e Educação na Saúde no 
Estado?

[...]nas discussões no âmbito da CIES estadual e CIES macrorregionais no
tocante a EPS; no diálogo articulado nas instâncias colegiadas (CTGTES
CONASS, CES, CIB, COSEMS, CEREM/COREME’s, CODEMU/COREMU’s e
CTHumanização) e parceira com a Escola Técnica de Saúde Pública (ETSAL)/
UNCISAL e demais Instituições de ensino pública e privada conveniadas com
a SESAU/AL.
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4. Como os Estados apoiam os Municípios nas demandas Gestão do Trabalho e
Educação na Saúde?

No momento, a  Gestão do Trabalho não concede apoio.
Já na Educação na Saúde, a GDES entrega suporte as SMS’s por intermédio
da CIES estadual e CIES Macrorregionais (Sede Maceió e Arapiraca) quanto
elaboração, execução e monitoramento do Plano Estadual de EPS e Pro EPS
SUS; formulação do Guia Estadual EPS e constante articulação com áreas
técnicas da Atenção Básica, Vigilância em saúde, ações estratégicas e
atenção especializada.



RONILDA ROCHA
Assessora Técnica de Planejamento, Gestão e Participação Social 

Superintendência de Planejamento, Gestão e Participação Social - SUPLAG
Secretaria Executiva de Gestão Interna – SECEGIN

Secretaria de Estado da Saúde de Alagoas – SESAU/AL


